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A proposta em sala de aula, a partir do aprendizado sobre o discurso direto, foi o 
de as crianças inventarem uma história sobre as letras do alfabeto, onde uma 

delas não aparecesse. O que elas escreveram a partir disso possibilitou a criação 
deste livro. 
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CADÊ ESSA LETRA? 
 

Era uma noite já tarde, a letra L foi passear. No 
caminho ela se perdeu.  

A letra I disse: 
— Cadê o L? 
A letra U respondeu: 
—Foi passear pelo jardim 
A letra H deu um susto na letra L, que ela 

desmaiou. Quando a letra I viu 
a letra L desmaiada ficou 
desesperada.  

O F acordou e foi pra 
cozinha falar com o G. 

—Oi F, como foi a noite? 
O F respondeu: 
—Foi Ótima! E a sua? 
—Ah, a minha noite foi péssima, Eu sonhei 

que o L e o I morreram. 
—Credo, G, pelo jeito, parece que foi ruim 

mesmo. Eu não sonhei com morte, sonhei que 
conversava com o K, X e o W no quintal. 

 
 
Autora: Yasmim Nunes 
Idade: 12 anos 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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O LÁPIS E O 

APONTADOR 

 
 
Um dia, o senhor 

lápis reclamou e disse:  
—Ah, eu estou me sentindo muito 

grosso, queria ficar fino.  
O apontador escutou e disse: 
—Senhor lápis, você quer que eu 

aponte você, para você ficar fino? 
—Sim, eu quero! 
Mas tarde, seu apontador perguntou 

ao seu lápis: 
—Seu lápis, cadê sua ponta? 
Ah, eu estava deitado, quando eu 

senti, minha ponta já estava assim. 
 
 
 
 
 
 

Autor: Wellington Henrique da Silva Baía. 
Idade: 11 anos 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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A CANETA E O LÁPIS 

 
A caneta e o lápis foram à escola e o lápis 

falou para a caneta: 
—Olha o corretivo! 
A caneta respondeu:  
—Eu não tenho medo. 
O lápis falou de novo: 
—Tem sim, medo do 

corretivo. 
A caneta respondeu 

para o lápis: 
—Não tenho, mas tu lápis tem medo da 

borracha. 
O lápis respondeu: 
Tenho sim! É melhor que o corretivo 
A caneta perguntou: 
—Por quê?  
O Lápis respondeu 
—Porque ele me deixa pálido 
 

 
 
 
Autor: Davi de Jesus Fróis Carvalho,  
Idade: 12 anos. 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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CADE ELA? 

 
Era tarde, quando o alfabeto deu por falta da letra. 
—Eu a vi, lá perto do rio! 
Disse o Z. 
—Eu acho que ela foi se banhar e se afogou! 
Gritou o J. 
—Será que ela foi raptada? 
Disse o L.  
— Será que vão querer resgate? 
Pensou o V. 
—Eu vou procurar pistas! 
Gritou o W. 
—Eu vou junto! 
Falou o Y. 
O W encontrou pegadas do F e do X, ele levou E e A para o 

interrogatório. 
—Você viu a letra, onde? 
Perguntou o W para o E. 
—Não a vejo desde a tarde! 
Disse o E. 
—Agora é sua vez, onde você viu a letra pela derradeira vez? 
Disse o W para a letra A. 
—Não a vi! 
—E agora? Cadê ela? 
Disse o W. 
Quando o W desistiu, veio o K e 

disse: 
—Eu achei!  
E você, achou qual letra esta 

faltando? 
 

Autora: Yasmin Nunes. 
Idade: 12 anos 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 

 



7 
 

http://coronelsarmento.com.br – (91) 3227-1597 – Belém-Pará – 2012 - Construção de Texto – Prof. Heraldo Meirelles 

 

AS LETRAS, MENOS UMA 
 
 

Estava tarde, a letra C estava deitada, aí 
viu a letra B, e disse: 

—E aí, B, tá bem? 
—Aham, e tu? 
—Mal! 
—Quem fez tu ficares assim? 
—O Y! 
Disse o C. 
—Hum... 
Disse o B. 
—Gente? 
Disse a J. 
—Quê? 
Disse o N: 
—Nada! 
Disse o K para o M e o X! 

 
 
 
Autora: Yasmin Nunes. 
Idade: 12 anos 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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UM DIA NA PRAIA 
 

Era um dia tão bonito que Maria, Sara 
e Vitória foram à praia: 

Maria falou:  
—Quero dar um 

mergulho. 
Sara perguntou:  
—Não tem bicho na 

água?  
Falou Vitória: 
—Por que tá falando isso? Você sabe 

que tem gente preparada pra tirar os 
bichos perigosos da água. 

Maria falou: 
—Eu vou dar o meu último mergulho 

que tá tarde. 
As três foram dar um mergulho e 

foram embora. 
 
 

Autora: Carla Thais Gonçalves 
Caldas. 
Idade: 12 anos 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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A FALTA 

 
Naquele dia faltava uma letra do alfabeto, 

quando a letra K fala: 
—Vamos procurá-la! 
—Vamos! 
Disse o R. 
—Vamos esperar 

mais um pouco. Ela 
deve estar por ai, só 
passeando. 

Disse o X. 
—Eu também acho 

isso! 
Falou o Y. 
O W e o Z concordaram com ele. 
As horas passaram e, de repente, o P falou: 
—Ela esta ali no rio. Eu a achei!  
E você? Já sabe qual é a letra? 

 
 
 
 
 
 

Autora: Jamily Alves dos Santos. 
Idade: 12 anos. 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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CADÊ A LETRA? 

 
Naquele dia, um grande problema aconteceu, uma letra 

desapareceu. O alfabeto se desesperou e todos perguntaram 
umas às outras: 

—Cadê a letra? 
O A respondeu: 
—Não sei! Falando com 

medo. 
Então, com medo o Y 

disse a todos: 
—Iremos à delegacia 

denunciar isso. 
Foram os presentes: E, M, 

Z, X, O, S, B, e o W. 
Chegando lá, disseram ao 

delegado que uma letra havia desaparecido, o delegado 
perguntou: 

—Foi o Q? 
—Não. 
—Foi o T? 
—Não.  
—Foi o J? 
—Não. 
—Foi o N? 
—Não, não, não! 
— Então quem foi a letra? 

 
 
 
 
Autor: Marcos Paulo Lopes 
Assunção, Idade: 12 anos. 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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A DESAPARECEIDA 

 
Uma vez, uma letra do alfabeto tinha 

desaparecido, a letra W falou para o Y e às presentes: 
—Gente, sumiu uma letra do alfabeto! 
O K falou: 
—E agora, o que a gente vai fazer?  
A letra X disse tão 

desesperada: 
—Oh, meu Deus, faz essa 

letra aparecer! 
A letra H disse: 
—Calma X, essa letra vai 

aparecer. 
—E se não aparecer! 
—Bom, se ela não aparecer 

logo, quem sabe ela apareça depois. 
—Será? 
A letra C disse: 
—Gente, que letra é essa que não consegui 

descobrir? 
A letra A ficou muito desconfiada, porque sabia 

onde ela estava e também sabia qual era a letra que 
tinha sumido do alfabeto. 

 
 
 
Autor: Gustavo silva. 
Idade: 12 anos. 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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IH, CADÊ ESSA LETRA? 

 
Era um dia belo o Q estava deitado, o telefone tocou: 
—Alô, quem fala? 
—É o O. 
—E aí, O?  
Então eles conversaram 

muito, e o Q disse:  
—É O, vamos parar de 

conversar. 
—Esta bem. 
Então o O disse através 

do seu pensamento: 
—Tenho que encontrar 

meus irmãos 
—A, B, C cadê vocês? 
—Estamos aqui, ah, ah, 

ah! 
—Vocês estão me assustando. 
O irmão dele que não sabia falar disse: 
—Caramba irmão, você não sabe o que aconteceu? 
—O quê? João, fala? 
—O W, X e o K morreram. 
—Não acredito irmão, morreram? 
—E o Y também. 
— O Y também morreu? 

 
 
 

Autor: Richard Melo Ferreira. 
Idade: 11 anos. 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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DERAM POR FALTA DE UMA LETRA 
 

Um dia havia sumido uma letra, as outras letras ficaram 
com medo. Elas chamaram o Z e o A. 

—A, você viu alguma coisa? 
—Não, C! 
—Z, você viu alguma coisa? 
—Não, C, eu não vi ninguém! 
—Hum, sei! 
Chamaram o B, ele ficou com muito medo. 
—E ai, B, cadê ela? 
—Não sei, C, eu não vi ela!  
—Tá! 
O A falou que o H tinha visto ele. 
—A, chame o H pra mim! 
—Tá, ele está vindo!  
—H, fala, cadê ela? 
—Eu a vi saindo com o M! 
—Com o M? Chama ele pra mim. 
—Bem, vou chamar! 
—Que foi, C? 
—Cadê ele? Fala agora! 
—Eu não a vi! 
—Ah, tá, mas cadê o W e o K? 
—Tá com o X e o Y. 
—Ah, tá, Beleza! 
 

Autor: Ewerson Guilherme da Silva Neves. 
Idade: 13 anos. 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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O ASSALTO 
 

Naquele dia um homem estava passando em frente a 
uma farmácia. Ouviu um barulho e resolveu entrar, e 
começou a dizer: 

—O que está acontecendo aqui?  
Um homem desesperado 

disse: 
—Chame a polícia. Um cara 

entrou aqui e está ameaçando 
todo mundo de morte! 

O homem pegou o celular 
para ligar para polícia. O 
assaltante apareceu e disse: 

—Desligue este celular, 
senão eu vou te matar!  

O homem ficou com tanto 
medo, então disse: 

—Esta bem! Eu vou desligar, mas pense bem, tem quatro 
balas e nove pessoas, você não vai conseguir sair daqui! 

O assaltante pensou melhor e resolveu parar o assalto e 
fugir dali, contudo, foi pego em frente ao bar da esquina. 

Depois de ter cumprido três anos de cadeia, por tentativa 
de assalto, Willian, o assaltante, conheceu três pessoas na 
prisão que atualmente são seus amigos: Xavier, Yasmim e 
Karla. 

 
 
 
Autor: Artur Rocha Ribeiro. 
Idade: 12 anos. 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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A TEMPESTADE 
 

Era um dia muito chuvoso, o menino estava 
tomando banho na chuva e a irmã dele disse: 

—Menino, vem para dentro, olha a chuva lá na 
serra, olha como vem o vento! 

O menino falou: 
—Ah, como a chuva é bonita, e como o vento é 

valente! 
—Não seja doido menino, esse vento te carrega, 

essa chuva te derrete! 
—Eu não sou feito de açúcar 

para derreter na chuva, eu tenho 
forças nas pernas para lutar 
contra o vento! 

E enquanto o vento soprava e 
enquanto a chuva caia, que nem 
um pinto molhado, teimoso 
como ele só: 

—Gosto de chuva com vento, 
gosto de vento com chuva! 

 
 
 
 
 
 
Autora: Jucyellem Yorrana. 
Idade: 11 anos. 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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O SUMIÇO 
 

Naquele dia faltava uma letra do alfabeto, quando 
a letra K falou: 

—Vamos procurar? 
—Vamos! 
Disse o R. 
—Vamos esperar mais um pouco, ela deve estar 

por ai. 
O L disse:  
—Quem é? 
E o O disse: 
—Vamos ver quem é. 
—É, o X? 
— Não!  
— E o L? 
— Também não. 
— É o G, o J, o W ou o 

Y? 
— Não! 
— Então quem é? 

 
 
 
 
 
 
Autora: Raiane de S. Corrêa. 
Idade: 12 anos. 

Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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SUMIU A LETRA G 
 

Era um dia lindo, quando a letra A sentiu falta da letra G: 
A letra A disse para os seus irmãos:  
—Vocês viram a letra G? 
O B disse: 
—Eu não, vai perguntar pro K, W, Y, C, H eu acho que eles 

viram! 
A letra A foi falar com eles! 
—Vocês viram a letra G?  
O K disse: 
—Eu vi, ela estava brincando no parque. 
O W disse: 
—Eu também vi, ela, mas depois, não vi mais! 
O Y disse: 
—Eu não a vi! 
O C disse: 
—Eu também, não vi. 
A letra A disse: 
—Então, falta só falar com o H. 
A letra A foi em direção da cozinha falar com a letra H. 
Chegando lá, a letra A disse: 
—A, você viu a letra G? 
A letra H disse: 
—Vi sim, ela acabou de falar comigo. 
A letra A disse: 
—Pra onde ela foi? 
A letra H disse: 
—Ela foi andar de bicicleta. 
A letra A disse: 
—Ufa, você tirou um alívio das 

minhas costas. 
 

Autora: Gisele Ferreira. 
Idade: 12 anos 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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ONDE ELA FOI PARAR? 

 
Ontem de tarde, fui falar com a letra I, mas não a 

encontrei, fui procurá-la, quando voltei, avisei para as 
outras letras que ela havia sumido, começou uma 
confusão. 

—Cadê ela? 
Falou o S.  
—Ela foi raptada! 
Gritou o R, desesperado. 
—Eu acho que ela morreu! 
Disse o A, todo sorridente. 
—Não fala besteira! 
Reclamou o X. 
—Ela deve ter saído sem avisar. 
Falou o R. 
Estavam quase chamando a polícia, quando veio o 

Y e falou para o K e o W: 
—Eu sei onde ela esta! 
E você sabe qual é a letra 

que sumiu? 
 
 
 
 

 
Autora: Ariane Beatriz Silva 
Cardoso, Idade: 12 anos. 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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FALTA UMA LETRA 
 

 
Era uma noite escura, quando ouvi um barulho lá 

fora. 
—Mãe, o que é isso? 
—Não sei filho, vou 

chamar seu pai. 
—Amor, acorda! 
—O que você quer? 
—Ouvimos um 

barulho lá fora. Vai ver 
que é gente, estamos com 
medo. 

Então, papai foi lá e 
viu as letras: W, X, Y, G, S, 
Z e K. Voltou e falou à mamãe: 

— O que significa isso? 
—Não sei amor, a gente pensava que fosse um 

ladrão. 
 

 
 
 
Autor: Rômulo Souza dos Santos 
Idade: 12 anos 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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ONDE A LETRA ESTÁ? 

 
Era uma manhã de domingo quando a letra J disse: 
—Oi, U? 
—Oi, J para onde você vai? 
—Vou para a festa.  
—A essa hora? 
—É, por quê? 
—Não acha que esta muito tarde? 
—Não, não acho. 
O U disse: 
—Já que você vai, eu também vou. 
—Ah, não, comigo não! 
A letra C disse: 
—Não vai nenhuma. 
—Mas, por quê? 
—Ainda pergunta por quê? São 04h da manhã. 
A letra J falou: 
—Mas C, é só uma festa, não vai demorar muito tempo. 
—Tá bom, às 7h da manhã quero vocês duas aqui em casa. 
A letra C já estava ficando com raiva porque deu 7h, 8h, 9h e 

nada da letra J e U chegarem. Elas foram chegar às 10h. 
A letra J e U já tinham chegado e a letra E disse. 
—Onde a letra J e o U estavam, C? 
—Para uma festa! 

A letra C disse: 
—Vocês não acham que estão 

abusando demais? 
—Desculpa, C 
—Desculpa nada, era pra chegar às 

7h. Já viu que horas têm? Na próxima vez 
que eu mandar chegar na hora, tem que 
chegar, senão vão dormir na rua, 
entenderam? 

—Sim, você é quem manda! 
No dia seguinte a letra L disse: 
—Oi, E? 
—Oi, como vai L? 
—Vou bem. 
—Será que a letra W esta no Alfabeto? 
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—Por que você esta dizendo isso? 
—Porque estou achando ela muito esquisita. 
—Será que é verdade? 
—É, sim. 

Na terça-feira sumiram cinco 
letras do alfabeto, a letra N disse: 

—Gente sumiram cinco letras 
do alfabeto! 

—Como, assim? 
—Eu não disse Y, eu disse 

para você. 
—É, você tinha razão, mas 

você falou que apenas uma estava 
esquisita, e as quatro? 

—Ah, eu não sei! 
A letra O disse: 

Eu tenho uma ideia. 
—E qual é? 
—Que tal a gente procurar essas letras que estão desaparecidas 

do alfabeto. 
—É uma ideia legal. 
Todas as letras toparam com a ideia da letra O. 
A letra R disse:  
—Procuramos em todos os lugares, e nada. 
—E qual foi esse lugar? 
—Procurei nos livros, na bíblia, nos diários, nos cadernos e não 

achei. 
—E agora? 
A letra S sabia onde elas estavam e ela falou: 
—Gente, eu sei onde elas estão. 
—Deixa de mentir. 
—É sério! 
—Aonde? 
—Elas estão no livro de alfabeto, ô, seus manes! 

 
Autora: Jucyellem.  
Idade: 11 anos.  
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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AONDE SERÁ QUE ESTA UMA LETRA DO ALFABETO? 
 

Era uma tarde muito quente, quando o A 
perguntou para o B: 

—Onde será que está aquela letra?  
—E o B respondeu: 
—Eu a vi no shopping. 
Mas o C disse que a letra estava no aniversário do 

D, mas o E disse que ele foi também para o 
aniversário, e não viu a letra lá. 

—Ele saiu com o F, G, H e I. 
Falou o K. 
E o L foi logo dizendo: 
—Mentiroso, o F, G, H e I 

também me convidaram, mas não 
convidaram aquela letra. 

O M, N, O e o R falaram que eles não viram aquela 
letra.  

O Q, R e o S disseram que viram a letra indo para 
a igreja.  

O T, U, e V disseram que viram a letra lá no 
jardim.  

W e Y disseram que ela foi para aula de natação. 
O Z disse que todos estavam errados e que a letra 

estava entre eles, no Alfabeto. 
Qual será essa letra?  

 
Autora: Ana Beatriz dos Santos Ferreira 
Idade: 11 anos 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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DERAM POR FALTA DA LETRA 

 
 

O telefone tocou, o Z atendeu e disse. 
—Quem é que tá falando? 
—É o W. 
—Fala, W! 
—Eu liguei para perguntar se o B esta aí na 

sua casa. 
—Não, só esta o X, Y e o Z. 
—Ah, porque ele também não está aqui, só 

estão o O, o G o J e o H. Acho que ele está na 
casa do K. Tchau! 

Trim, trim... 
—Alô? 
—Alô, é o W, o B esta aí? 
—Está! 
—Ah tá, só queria saber, 

tchau. 
Qual é a letra que falta? 

 
 
 
 
 
Autor: Victor Wesley lima Figueiredo.  
Idade: 12 anos 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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NO JARDIM 
 

Lá estava eu, sentada, pensando na 
vida até que chegou minha prima e 
falou:  

—Oi, Renata, o que está fazendo? 
—Estou pensando na vida! E você 

esta fazendo o quê, aqui no jardim? 
—Ah, não tem ninguém lá em 

casa, então eu resolvi vir pra cá. 
Então eu e a Daniella saímos do 

jardim e fomos brincar 
na rua, mas os 
meninos estavam 
jogando bola, então 
fomos brincar na casa 
dela. 

 
Autora: Emanuelle Cristiny. 
Idade: 12 anos 
Serie: 5ª – 6º Ano – 2011. 
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